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do desenvolvimento das duas regiões mais 
problemáticas do,Pars. 

Depois do prcMunciamento que fez no 
Clube dos Repórteres Politicos de Pernam-
buco, o Senador Paulo Guerra viu - se 
gratificado, de certa forma, com a apresen-
tação de um projeto do Senador oposi-
cionista de Pernambuco, Marcos Freire, dis-
pondo sobre a criação do Ministério do Nor-
te e Nordeste. Sem entrar no mérito da 

proposição, diste: 
-Um adversário adotou nosso idéia. Isso 

mostra que existe um consenso no Nordes-
te quanto á inutilidade dos instrumentos 
que executam a politica de desenvolvimen-
to da região - afirmou. 

- ' O Senador Paulo Guerra (ARENA - PE) 
anunciou que vai solicitar uma audiência ao 
Presidente da República, nos próximos dias, 
'á fim de encarecerá necessidade de criação 
de um Ministério para o Nordeste, com a 
finalidade de intensificar e uniformizar os 
'programes de desenvolvimento das duas 

regiões. 
Ao fazer o anuncie, o parlamentar per. 

nambucano frisou que conta com o apoio e 
a solidariedade de seus colegas de bancada 
além dealguns aPosicinistascomo é o caso do 

senador Marcos .Freire, seu coestaduano, 
que já apresentou projeto naquele sentido, 
'frisando qticrlsso mostra que existe um con-
senso no Nordeste quanto a inutilidade dos 
instrumentos que executam a polilica de 
desenvolvimento da regido. 

O ex - governador de Pernambuco afir-
mou que tal sugestão foi formulada pela 
primeira vez _pelo general Rodrigo Otócio 
Jordão Reinos, há cerca de cinco anos,  

quando se verificou "a irreversibilidade do 

-desnrvel cie creSçimento entre o Sul e o Nor-
te". Para ele, essa sugestão continua atual, 
tomo nunca, justificando pois o apelo que 

káró ao presidente. da República. 

HAIA QUE SE RENOVA 

O Senador Paulo Guerra, que se confessa 
-cidepto dessa, idéia do General Rodrigo 
Otávio desde longa data, viu -se surpreen-
-dido com ,a apresentação de um projeto de 
autoria de seu colega da bancada de Per-

' nambuco, o Senador Marcos Freire (MDB), 
recentemente. Como sabe que os parla-
mentares estão impedidos de criar ou 
aumentar despesas, tem certeza de que o 
melhor meio de criar o Ministerio do Norte 
e Nordeste será através de iniciativa do 
Presidente da República. 

'Acha o Sr. Paula' Guerra que, desmem- 
brados do Ministério do Interior, SUDAM e 
SUDENE passariam a integrar o novo Minis-
tério, Oe• organismos restantes ficariam 
colocados sob a jurisdição do Ministério Ex- 

REFORMA GERAL 

O Sr. Paulo Guerra, que conta com o 
apoio de vários Senadores do Norte - Nor-
deste para formular a suo sugestão ao 
Presidente Geisel, em audiência especial, 
observou que a idéia não contém nenhuma 
hostilidade ao Ministro do Interior Sr. Ran-
gel Reis, "que tem realizado um grande 

trabalho". 
-O que desejamos é ampliar um instru-

mento polrtico de forma a obter melhores 
resultados. Respeitamos tonto o Ministro 
Rangel Reis que verramos com grande 
carinho sua indicação para o novo Minis-
tério -afirmou o senador pernambuco. 

O Sr. Paulo Guerra adverte que, além da 
criação do novo Ministério outras providen• 
cias de grande alcance seriam necessárias, 
principalmente uma revisão dos institutos 
fiscais de forma a fortalecer aqueles ins-
titutos que tantos estrmulos ofereceram e 
que acabaram perdendo o seu vigor, 
depois da vulgarização sofrido. 

O Sr. Paulo Guerra observa que a sua 
iniciativa não pode ser entendida como 
pessimista ou mesmo restritiva "á grande 
administração do Presidente Ernesto 

Geisel". 
- Todavia, com a responsabilidade de 

Senador, integrado na região nordestina e , 
nhado em ajudar o Governo do 

' 

 

..`traordinário para. o Interior, incum 1, 
sobretudo, do desenvolvimento das cha- Presidente Geisel, julgo - me no dever de 

modas
Modas áreas metropolitanas. alertar contra o agravamento da cris 

A polfllca de desenvolvimento do Nor- econômico -social da região nordestina, en• 
deste sofreu,' nos últimos anos, um grande caminhando os sugestões que considero 
retrocesso, em função do esvaziamento que mais eficaz para minorar o sofrimento da 
sofreu o principal instrumento de tal po- região e de seu povo - disse o Sr. Paulo . 

Mica -a SUDENE. E não adiantam paliativos Guerra.is de assinalar que os diversos 
-para recuperar um 'organismo que já não 	

Depo   

tem a menor autonomia, segundo o Sr. 	
setores passam por uma crise que .é ' 

Paulo Guerra. 	
agravada pela queda do produção em vir. 

-,- p ex - governador de Pernalribuco, afir- tude da seca
q
, o Sr, fP

i anojamentos 
Guerra fez u in m 

Ma, ainda, que a Superintendencia de 	
apelo para ue os 	

. ' 

--Desenvolvimento do Nordeste não tem nem 	
dustriais de algodão sejam acelerados, 

-forço 	o que' torna inviável 
qualquer es- pois, diante da escassez de numerário, está , 

' forço para recupero -1a. A sarda, estará, 	
havendo uma baixa forçada na cotação do 

segundo seu entendimento, na criação de 	
produto que só pode prejudicar os próprios , 

uni Ministério incumbido especificamente 	
produtores. 


